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Toute passion engorgée produit sa contre passion qui est aussi malfaisante que 

la passion naturelle aurait été bienfaisante  

 

�Autodidacta francês, teórico do cooperativismo integral e um socialista anti-
estatista. Assume-se contra o industrialismo, o urbanismo, o liberalismo e a 
concorrência, mas distancia-se do socialismo colectivista, qualificando como 
monstruosidade a ideia de abolição da propriedade privada e das heranças.  
�Propõe a criação de falanstérios, sociedades de produção e de consumo, onde, 
pela associação voluntária, se suprimiria a concorrência, abolindo os próprios 
salários.  
�Porque nestes, os rendimentos seriam divididos em doze partes, quatro para 
remuneração do capital, cinco para o trabalho e três para o talento, isto é, para a 
direcção.  
�Os seus discípulos, reunidos em torno a revista Réforme Industrielle, são 
liderados por Victor Considerant, tentando criar vários falanstérios que, 
depressa, entram  em ruína.  
�Elabora a teoria da atraction passionée, considerando que, em lugar de se 
refrearem as paixões, devem as mesmas ser desenvolvidas e sublimadas, de 
modo a atingir-se aquilo que designa por garantisme, o estado da harmonia 
perfeita. As respectivas obras completas começam a ser publicadas em 1846. 
Um dos admiradores deste autor é ANDRÉ BRETON, um dos fundadores do 
surrealismo. 
 
•Théorie des Quatre Mouvements et des Destinées Générales, 1808.  
•Traité de l'Association Doméstique et Agricole, 1822 
•Le Nouveau Monde Industriel et Sociétaire, 1829.  
•Théorie de l'Unité Universelle, 1841. Nova edição do trabalho anterior  
•La Fausse Industrie, 1835 
•Oeuvres Complètes, Paris, Éditions Anthropos, 1971 e Genebra, Slatkine, 1971, em 12 vols.. 
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